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dAndíftrle cm 30 d'esse mesmo inca e amio com & tua 
p areataD . AntotiU foftqumaLim a do Attaíde PorUigaí, 
tillii de seu Frimo Luiz Josd Fintu Ooullio, Moço Fidalgo 
e Coronel cio t'avaliaria na Capitania de Minas, o do 1), 
Antonia Jo&nna dc Slirande Costa 4 o tpud Luis Jos£ 
Pinto Coalho ora filho de Àntnnio Caetauo Finto Cuelho 
Souto Moior, Mbço Fidalgo q Governador da Capitânia 
de K. Senhora de Itanlaem , o do 1K Maria Joaeplia de 
Azeredo Cantinho* natural do Eia de Janeiro, ondo se c*- 
aArarn’; ticto de Fruue&co Pinto Caolho, n aturai fin Conce­
lho dc Filgueira, Maço Fidalgo. 0 de D. Maria de Castro 
e Silva, filha dã D. Ftidrt» Taveira Soutu Maior, Fidalga 
<ln Casa Real, a Conuneiidadar da Ordem de Christo.

Ignacio d'Andrade Soato Maior Rendon, Fidalgu 
Caralieim da Casa Reul, Com meti dador du Ordem 3a 
Clirifito, Brigadeiro Reformada, Instituidor du vinculo 0 
morgado do Mattu Grosso, murrvu ens G de Julho de 1815, 
c foi eapultado no sua Capclla do Mampleii.

Aiartim À jv m o  de Souza

• Tanto <*ui «ruías lllimlrv *■»! Iiata n p?rlo 
Quanta <!íii «JOiwlliij aabki. t  Ltm 'Cindnlo.»

C*«0es; Lr», s ,  cr.

M srtim  Atfotiso dc Sous», prim eiro daii&tario du Ca­
p itan ia dc S. V icente, tio Brmtíh foi o primogênito do Á l-  
çaide-M ór de B ragança Lopo do Souza, de muj nobre e 
a lta  linhagem  (1 ) , e de su a  m ulher D . B rites du À lbu-

Suerquc. E ra  ainda moço quando deit um a prova de 
crinteresse e  prupensSo ás  anuas . Tendo seu pai feito hos­

pedagem  ao Castelhano Gonçalo F ernandes de C oidova, 
ordenou d wdiitU d 'pste grande Capst3o(que seu filho, pum  
lh e  laz er honra e cortejo, 0 iãsse ecom panliar pr»r algum as

[1: Vpjü Afltoiú" il«< fkmwi W&í's4n. Ttàr de Hcspitalm, eàrttllvncta» 
dePorftqjul. tu V.x. V, i\ V  >' a HM, l-enísl. T. l i  K»,
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jornadas: d despedida, querendo este fidalgo deixar um 
penhor do ecu reconhecimento, o jovuu Itarlim  Altbnso pro­
feriu a uni procioao collar do muito mais valia que lhe offe- 
recGra Çi), uma espada que toda a  vida estimou e usou.

Passou a  mocidade u& cúrte do Duque do Bragança 
D. Theodosio, e querendo este dar-lhe a Aleaidaria do 
Bragançs, por morto de sou pai, ongeLtira-o, indo para 
pagem do Príncipe D. Jotlo; o dV^ui (por corto motivo do 
pundonor) w  ausentou o se foi a  Salamanca., d'ondo ena­
morado de uma uabre Castelhana (com quem veio a  casar) 
p .r nome D. Asna Pimentol, que, como dapta, acompa­
nhou a  llaiuha D. (Jatharina em 1525, voltou a Lisbúa 
quando jii reinava o seu antigo am a  TaJvta cata alliança, 
juuta il estima quo tinha do seu primo D. Àstonio de Attaide, 
tinido da Castaiihuira, o valide dn EURoi (3 ), e roais que 
tudo as *iiaa bôas e  eminentes qualidades (4), motivaram o 
ser tratado com grande estimação oa cflrt» d'KI-ReÍ D. 
Jo io  11!, que o foz do stsu cwnaolbo.

Bem sabido è  como atô eatoa tampos aa cousas do 
Oriente tinham attrahido todo o cuidada; e a te r ra  por 
Cabral chamada do Vora-Cruz (5) depois da recouhccida o 
demarcada, apenas servia de ser frequentada pulos coatra- 
cudnres do psn-bmsU (6], o que j á  a  fizera conhecida por 
Torra do UraziL Oa Oaatcllmjaos aportavam alli indovida* 
mente, * para o mesmo fim os Franoezés Eaziam temíveis 
piratarias ti hostilidades.—Foi então que, havida a  noticia

l i  Mugo lie Conto, inr. 5, tiv . lo, cap, ti «8,*
À  hl-R«i A a proptta qiw rlti qcute Girado tinliA rnulsuto <l« 

rHiinnwr s Isvor Ur M. Aflotun*
IN « Além ilo valor do Uarttiu Alton*» rvwarmwueonaHlio n,içOi!f- 

n,ospran«4onivcrs»c4oe outras Mosqiuliduleg, elr.s Birro<,Dv i,
u*. 2 * m.

(f>) Vi<jaa mal csrkxu carta de pero Va* do caujlntu, '«tripla da 
BnuU a RÍ-1M li. Maniwl iu> L* de Xslo rle Liao, impr**an na Cot. &ra. 
1.1.», h na r;ul. vttr. T. n« u. nr» « «*rn* inwtuaíila em Francos. í> ori­
ginal. Mutpki eni$eier<Hii.'«(d4 palwlordlliariu, oausaira-se ito R, Ardi. 
(iav. *.* M. a." a . 8.

(® « A whnnlnr hiim a LmiUais ligtn Itnsi alias Verxini ot ctssls» 
4la o mapru dn Rtivsdi de ítttL

Siiilín ramr«>'ti.i *hi Icmpo dista (X, ISO] « r —ic tfo  pnt» vennelb® 
»nU. »

a. t .



das cxploracTtcs do Gshoto e Diogo Garcia, no Rio da Prata, 
Kl-lí si T). Jofto U I, rcaulvído a  tomar inteira potae deste, 
a  mlotràsor a  terra, e a fozcv rospsitar o soa pondio por 
aqudles mares, aprestou umu anuuU  de cinco voiaa (7), 
levnndn 400 homens, a nomeou Marfim Aflbiusocoia graúdos 
poderes para cnrmnandm' no mar o depois ein torra.

Partiu nn armada de Ltalxia a  3 do Dezembro de 1530, 
c com prospera navegaçSo foi apnrlar 4s Canárias e llhue 
de Cabo-Verde; e drogado & altura do Cabo do flauto 
Agostinho, unde ftiram aprisionadas trw  Xaiu Francczos, 
entrou cm Pernambuco com a sua esquadra, j i  dc oito na­
vios. D ‘fiqui oiirioa Joflo du Souza a  Purtngal em timo das 
naus aprazadas, dar parto do acontecido; fez queimar outra, 
r  mandou Dkgo Leite com dunse-araralas, a explorar o rio 
de Maranhão, c tomar delle inteira posec,

Proseguindo uo Sul com. as naus restantes, chegou s 
itshis de Todos os Santos, o oacontraudo a caravela« Santa 

'M aria do Cabo », persuadido quo lhe ura necessário, a tomou 
c levou na armada, que já  constava outra ves de cinco veias. 
— Entrou no Rio do Janeiro, foz sahir a gente cm terra e 
construir uma cosa forte, com cerca em roda, visto que 
ainda então não havia uma feitoria, onde boje existem duan 
cidadãs florescentes (8). E  niandca quatro homens pelo 
itTt*TTor,o»qaaes voltaram d'ah> adous mezes acompanhados 
do senhor aa  terra, a quem Martini Affimso encheu de pre­
sentes, Tres tmses completos sc demorou aqui a  geote, dd- 
ranto oa mines houve tempo de construírem duosbergantinaj 
o refeito do jiroviwtes por um onno, para os 400 homens que 
levava, fes-sa de vela no caminho do Snl. Entrando no 
porto de Oananéa encontrou dentro um Bacharel Portuguaz 
que alli ratava degradado desde os principi» de 15Ü2, e 
tsmbsm um tal Francisco de Chaves e meia dusia de Oa^ 
tdhanos. D aqui enviou a  Pero Lobo com S0 homens

capitaiiM <|te se twdraiKxalm áeSBSt» Maria—Kao S. MljmeJ, 
iu« vniliMpfrx varia» vlnaon*—nal«<V> a. vienue—(^invsiuBnsae 
miiusaa. «sis» duas tütiaiis forniu par» oManmWo <-otn Iitoeo Lails,

K Rio de Janeíme XJlheroby.



— sai —
<Timmu> a  de* cobrir peln te rra  dentro. T al foi a  prim eira 
Lamli-Ira (ít) quo sc entranhou pelo seriSo du R ratil.

Depois ilo 44 (!Í&h do dtmMtra continuou bo S uJ, o 
ijumuli) ora tanto avantu como u cabo de S anta M aria eof* 
Irtiu a  arm ada ta! torm enta quo, deaitrvuraiulo-w? e tlesgjuv 
rando-ac «s çm biutaçoe*, foi naufragar um bergantim  perto  
d a  Illm ilc Santa Catharíiui, o o OapitiUKnúr deu á  costa 
com  a  atm Oapiininn na en trada  do Kiu da P ram , perdeu* 
do-se a  melhor porção dos m antim entos; porém salvando- 
»e com u nidiur p arte  d a  tripulação. A  suu arm ada ficou dn 
novo rodm ida a  oitieo velas.

Aqui o veto soco u rm  w s  Irm io  Puro L opes, ejun*  
taiido-W! u:u conselho, foi decidido que « Capitão-nitír nilo 
fosse, uuut mamln-et' polo Rio da P ra ta  acim a, Mim do <> 
exam inar o pAr padrões, do que clle incum biu a  seu Irm ão ; 
edepoi* du reparado sc em barcou,,tendo UtlveanV sta occa-  
■ião quo exautmuii a rio  M am pituba, ainda i-m m uitas 
carta» designado oom n sou nom e ;U 1), e  foi esperar n a  pe­
quena iliiu das Palm as, ao Norte do Cabo de S an ta M aria, 
polo dito seu Irm ão, que s i  chegou p ag a d o s tr in tã o  tantos 
<iia«.

t ) ’oqu: po itiu  cum h urm adn paru o jwrtu rio 8 . Vi­
cente, onde Ktirgiii & 20 do Janeiro  de I.TI2 ; e n a  confor- 
iiiidud» d u  instrucçSes qim (ovava ( 11)  duu terra», creou 
uifioiees de ju s tiç a  cm duas v i l iu  que fez, um a etu 8 . Vi­
cente, e  ou tra polo «sertão, etu Piratiningft, jrnqci- arredado 
d ‘ondo hoje está  assentada n cidade d e  S . Paulo. Esta* 
foram as primeira* otibuin* regulares do Portugueses m> 
novo mimdu ( 12).

Cunbceendo o prejnisto que lyuusava a dem ora das naus 
o sua tripulação, assentou am con*eiho do n envinr a

'O tH> Sraiil » iHUiif* ite Ittitihir i a uji) ln<h'kYUHii:id<i utmiiTi
i*i lmm»us. qiw. provMoM^arm.iv nnmlrOnr mautim-nU* iirt?Mea rios 
para mia riciV*.! (j íwiiiOitcnuia, nutram um terras iusmijiIj» petos Iêühh 
■•om &l#mn iiilmln. n. >tc iktieuUrlr uiliiii*, rm m lH vrn italz, no >'■,*- 
ifgwlwilliihdfts » itoroj fti-nxUtra eo DW. d>‘ g.>r:uM.

1») Ta#<vu»r. Sntnnas 4iiln*cd«i1rti il-u iv m w iti bfütil. nlr «C U i- 
iiia-neassiiti parque n‘«lle «whm r*ui tem uCipinn ttarlim tlTouvi;i 

II) Veja |«á- W <l» niarEo. 
lí) Fr. i.aqnr. pa#. <u e ai. *



Portngal, e n sun irauA» encarregou do cuniimmdo. Kmpre- 
fccndeu eatüo uma iorrada a  Pinitiningn indu ia ncluivu a 
1U de Outubro dcdisil? (13). Pmien diqmi* de roltnr o, S. Vi­
cente, oportmi alli rum ditas caravela» o João de ttauzB,üvi* 
xendo re*»p *lu dEM Ivi datada uc 2 i  do Setuuibm do dito 
anuo (14). Vosía carta lho fazia saber entre outra» cousa»,

3iic lho doava m n  legtt.is do coría noa melhores sítios 
aquolle torritorio. c lhe declarava que xe podia tomar, as 

lhe parecesse nSo w r preciso ter lá mnU demora. Por asta 
rficuumxindaç/io se rewulwii M. Affiman do voltur a Europa, 
o ao difpoR afazer de vela mt primeôr» niorv/ão do 1 IkíU, 
quando [muco autos d.i imrtidn, recebeu noticia do haver 
«ido Micriticiidu aos barbarae Carijós a cxpediçüu quo da 
Cíinanv» mantlára p<la terra dentro ( 1  f»i.

bihcgado a L íkIiôa fui nomeado Caj>it,1o*m<'r do mar d;i 
Iml‘a — prova d ' 1 quanto Rl-ítci io dera por bom servido 
iVelk' ídcsta menjíubonum f í<44 - E™ rjtinntn uáu partiu para 
o inivo dafttiim ©veupfm-ae da snu UiqiUium* envbmdodliu 
carne», planta» e «emento»— incluindo a caima do a#sucar; 
c rcinbra&do contrato* (17) para a faHura d'o»te.

Aos 12 de Março de IftlH laliiu do Tejo com cinco 
velas, o no fim do annn j:l eatava om Gcm. O Governador 
I>. Nnny da Cnnhn lhe fins entregu dn Onpitania-mór do 
mar (18) e lhe dpn uma nrmads de quarenta navio» pára Er 
sobre ])amSo, M<tn fortaleza foi cntrndit e toda destruída.

Acbava-so em 1‘limnl ( íHJt, quando o celebre e infelis 
sultão liadnr, arrceeinnnti-.-ui de» Síugun-p, lhe maudun dizer 
que ccliit iogar em Uin pura lovnntur uma fortalâxa, obra 
desviada pelo* Jiortuguezcf, e inuíto recuminoadada do

.i;i; Fr, liv. |.» n. u-.\ u;i, m *  na.
ll Vi-ju p>Ia carüu nig.til. ( irai riu uittyiini ili ] i i t—.

a rt. k̂ iuiOo k  tO * (m*. IMS nu u sim ulo Kr. Iruiui1. (wu.  afJ.
(to, Kr. t*»ípr. pá».
18} tíatofirl SiuitH, Rnt. (ht, C. Ai.  èilr nam er rnnlraho; mm 

liiiln OitiiiMlll unr * o tiiaiMlou |»>r cajJLà*i-mor <!•' nina .imniíi pir» 
<■ Br.izit <*ni ipiv o svnin Mu.xD. &. L. X.*. ll.

[i:, Fr. tíasp-ir. *s< v ni. 
i!8- llnrroí 1,1,i".
itli Arulrndu. Uinulivj ile I>. Jo3o  III, inrlrJ* upililln ‘r*.
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El-Uoi. A rim de prevenir i * mcunttauein!i de Badiir, este 
grande Capitão (20) so vai logn a  iJju d'onde só dá parte ao 
Governador. l'o i o dar esta nova quu serviu Hp pretexto 
á  lemcrariavingran do distincto IHogo Botelha Fm rim , que 
*c arrostou. com o Adnmastor em uma pequena fim tu, 
e chegou u l.Ubua a «tlvamonto ,2 1 '.

O Hndui* Ceou por ta! modo aficionado a Martiro Affbns© 
quo o pediu cm toccorru, com gente portuguesa: e propondo 
o t íovemador cate pedido em eonsellio, foi o Cnpitfto-iiiúr o 
primuim a soiteuiar a  coiiccm-So j c «> Hadnr deveu ao valor 
e ardil do guerra deste grande cheft *• nân scr destruído e 
preso polos Mogores (2 2 !.

1 ‘msou d nqui u desbaratar os Frinírípea Mahibnics na 
Ilha de líojjolim, que foi aaqueadn (23); e havendo des­
truído o anaolndo todos os locares marítimos do Sanxrini, 
reeobeu cm Cochim notícia de que n Uci dc Cota, vassiiih* 
do dc Portugal, se achava em aporto. Partiu logo puni 
CcvIjI o, i* «m io a sun presença hnstamo soccurm, apro­
veitou as iiitenyvua contra a frota auxiliar (24) do Sumorim, 
qitcibi ilttalroçada depois dc um duro combate.

Guardava do novo a coeta do Maiabor, quando, saírimío 
(i5) do Panfuie, o sou inimigo Paehi-Msrcri (2 ti) o perto»

fiiin ntô BmiaJA onde alcançou Uo grande victoria e tanto» 
espojo* '27), que am ou por esta oecasiSo muitos cav&l- 

Iciroí*. lndo-io a Oelvão chegu u tempo da snccorrer o Hei 
de Culumhu que aoiuw recorapousar este auxilio com gone- 
rosidade (28). Captivimo puniu muítna pimian; o tinha ido 
dc Unnanor psra Cochim, quando recebendo a \ i »  de Nuno

Ah c l'm i|i m.itun * iiiitntlo •, itii ^nl/HiimlojUuiaaiJoMafili). 
al Couto. t. 1. í . ‘ ; IhUTu*. í. (►. í i  : Cjistantrib. IIv* «,» wm 

5>; AütinuU. luz. X*tup. r-lr-Jí.
Ui Couto, I, o, it»; AiiUrail# |uu. :i. t l ,  tLrroA i. h, |«i, 
at- oim.i. i, ,i.
u i. couto, r-, i. it.
lS.'i /larm*. 5 .1 , is.
i*l: amuii iNTroir c>ui-i, .1, 5, n,
op \nànàa,pie JJ.eáp. r  **u*: Siim*, Cmíío, .v, í , i  r*

Com. rap. 1'. *”»l, rtr.,
ii» torrou i , », 11 r Ccnitft o, a, l.
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Oit Cunha, da approsLiiuaçAo doa Turcos, su nprowou do ir .1 
íiiuu Na occusiâa quu clinguii já lAestava 0 vulhu I >. frarvia, 
de Nurutika mancado Vice-Rei ,2 Líjs cem grande «nitimentu 
tio valente e iníolia D. Nuno. Mnrtiin AfFonso vende que a 
uoYu Vicc-nui nii> atacava nem deferiu ■> seu pedido (io ii* 
•‘iii neguinjeiiliulns Turco», pediu para voílur ou ItoixLOoquu 
lhe fui concedido (30).

Largou de Coclúni ua companhia do D, N in», h tendo 
aportado nos A^ôrcs, clicguu » Liriwt, -mie foi tüo item 
recebido di» El-ltui, quo nutro do anbcr da mnrte de 
1>. iturcift. Ingo u destmou para lhe auoecdcr nn governo, 
qitC demais lho pertencia peia primeira via de aucocwSo ; 
e só depois foi informado da murte de Vice-Rei,

Martiui AUiwo. uameado < iovmuulor, n3o »e esque­
cendo da auA capitnuin. deu varias providencio*, <* se li* 
de vela a 7 de Abril do l.’4 i  rui uma armada da cinco 
nuns, levniido eoumigo os primoinw jo u itíu , que vtvmm n. 
r-irtugnt o lbrum ú Iudta, mcluinun » Mostre Franeiwo 
Xavier.

Oopoie do ulgiuuu demora Otn Jb>yambinae, largou 
dW tupurta a 15 ilu Mari.i' do L5*42 (31); o, tendo ruuebido 
visita dn Hui de Mt-líndc o feito aguada eip tüocotori, i« m u  
na borra de l»Sa a i>dc Maio.

Toimmdu posso du guvorno que tinliu D. EMuvüo da 
Clama, |nji lUo ter tocado n spcumla auccossfto, «u embur- 
cou um Outubro para IWte.aU, o expugnando oeta forta­
leza por mar e torra, u fezarrazar (32), deptxa do soffror 
qruudo rvaistenoia; e expustu ou s&qu», fui incendiado. 
TVtidii aprontado uma grutuio armada para. ir im pngndo do 
Trcnidl, uiicaminhoo-M) por más jnfuruiftçiW ao du Tebili- 
caré, enja jonuula bem cara Ide custou 33),

TJnvendo governado trft* auimn 0  quatro meses, cutra- 
gnu u governn nm prospero fwtmlo \'M) ao wu grande

,*>] Oioto. ••. a, 0 .
•»« t.miin. y
fili l.llrvila. tlv. 1 .», oup, 1 1 .

1.12- Cdtitii, u, l.-icR 
ünnin, a. o,

•l» iVm K  n >M. I‘n l can. 5e 11. ras. ia e  m, •? ftw. &, E f. t \• jlllllll 11.
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gucco&KH’ D- João de Castro, chegado no 1.* do Setembro 
de 1545; — dcixAndo a armada preparada: paço» quarenta 
c cinco contoa de rdb  de divida» velhos, a  fóra cincoenla 
mil erutadoe «m cofre.

Recolheu so & Europa, o surgiu um LUbôa a 13 dé 
Junho de X54ti, aonde, passados tempos, dou nova» provas 
de sua rew luçJo. Correndo boato de que vinham Turco» 
saquear a» costa* do Algarve, Jfartim  Affimso, estando ona 
cuiisolho quando isto »o tratou otferwmx-se (S>) do ir contra 
ellex, no caso que ta! se vori&ca^oe, o que u2 o tevo eífrlto.

. A 8  de Março dc 1552 se achava cm Ákoeutru, iTocule
nesta  data expediu uma provisão á  iim de concorrer para 

• a fabrica da fortaliMu, da Bortioga (3tí).
Subindo D. Sebastião ao throno, e antevondo este pru­

dente conselheiro que a tão joven o incauto Bei não deviam 
de convir conselheiros experimentados, como se verificou, 
lançou-se de fóra ante» que o mandassem (87/; e segundo 
deduzimos do Soldado Pratico (oap. 13; El-Rei voiu a estar 
“pouco contento delle no obrar dos seus negocio». '*

Retirado da cOrto não se esqueceu das terras do S. Vi­
cente, as quaes, polo contrario “ favoreceu do navios e 
gente, que a alia- mandava, e deu ordem com que mercn» 
doros podoroiioe tossem e mundas sem a  ella fazer engenho» 
de nssucar e grandes fazendas (38).M

E do todo afastado dos negocio*, sc occnpnu de es­
crever a  sua vidn, que deixou Má., o que foi vista pelo 

- incaneavel Conde da JSríceim, nn llib. do Conde do YI-
v  miníro ;— o qual o declara tambotn iusigue em letras como

no» feitos i[lustres. — Tratou com a melhor gente do seu 
tempo, iacioido o grande Pedro Xunci, a quem prupoz quos- 
tiles H»tronnmicAs,de qno os tu díetiacto niatbematieo Portu­
guês fax menção no seu tratado em 1537 Í3l>.

(361 orient. Gon«j*doTapirionuo fcniaa r„ \  l.*n u*.
(501 Fr- Caspar, pag. 4& e tfti.
I3T Couto. 5, 10. t l .
«94 <àt». Syan*o. Rot. n f .  eu.
cwi v^aoJinsaloitfisUHüoosolirosiHSKemeproeinttOMlssuMiJie-

uiiUi-asetrtVdrtUttnl.iKir ? B. li. Sloektcr, M ritM lft. pagv lU-clw.



Falleccu a  21 «lo Julho do 1504, e foi sopaltado (40; no 
convento de S. Francisco ila Ciciado, na cepulUdo Joana, 
que ediáeára.

Foi Commendador d« Mascarenhas na ordem do Cliria* 
to, Alcaide-mor do Ilio-Malur, o senhor do Prado o também 
de Alcoentre, onde instituiu ato morgado.

Foi nos conselho* docil e prudente, Hrmo na reeotnçSo, 
intrépido im exacirçBo, e fort.fi nos ravczes: c, paru. noa ex­
pressarmos com Oiogo do Couto, foi de grandes pensamen­
to», e muito determinado. E ra  bom apesaondo, lhano noa 
gfistufl, de aspoçto agradavel e  do aprazível convorsaçito. 
Ü'i lho tura faltado na posteridade, para w r  eterno o soa 
uome e a  sua memória, um Jacintho Freire, ou um Corto- 
Hoal—j4 que o «ou mantwcripto nAo vio a  luz.—  E  quio 
interessante nüo «cria aa nppart««3é !

Por F . A. »£ V AUXHAClKTí.

(Mj vfii Fr. Haniirlda Eíf^naça. Hi*L Sortí. T. 1.* ltv. 
as, pfrg. um NoMUarw a í .  ila #|||. Pnli. tfe U*bôs.


